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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução 
Tecnológica vol. 2” aborda uma publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 28 
capítulos, conhecimentos tecnológicos e aplicados as Ciências Exatas e da Terra.

Este volume dedicado à Ciência Exatas e da Terra traz uma variedade de artigos 
que mostram a evolução tecnológica que vem acontecendo nestas duas ciências, e 
como isso tem impactado a vários setores produtivos e de pesquisas. São abordados 
temas relacionados com a produção de conhecimento na área da matemática, 
química do solo, computação, geoprocessamento de dados, biodigestores, educação 
ambiental, manejo da água, entre outros temas. Estas aplicações visam contribuir no 
aumento do conhecimento gerado por instituições públicas e privadas no país. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Exatas e da Terra, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Física, 
Matemática, e na Agronomia e, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 16

POTENCIALIDADES DOS AQUÍFEROS DA BACIA DO 
RIO VERDE GRANDE E SUAS RELAÇÕES COM OS 

DOMÍNIOS CLIMÁTICOS E HIDROGEOLÓGICOS

Estefânia Fernandes dos Santos 
UNIFEI, Instituto de Recursos Naturais

Itajubá - MG

Leila Nunes Menegasse Velasquez 
UFMG, Instituto de Geociências

Belo Horizonte - MG

RESUMO: Os recursos hídricos subterrâneos 
da Bacia do rio Verde Grande são de grande 
importância para subsistência e desenvolvimento 
da região, devido à intermitência das drenagens 
superficiais e em grande parte a má distribuição 
e intensidade das chuvas na bacia. A análise das 
potencialidades dos aquíferos foi desenvolvida 
na área da Bacia do rio Verde Grande, com 
a pretensão de aumentar o conhecimento 
dos dados existentes da bacia, de fazer uma 
análise estatística dos dados, obter valores de 
Transmissividade dos aquíferos presentes nos 
Domínios hidrogeológicos da Bacia e compará-
los com os ambientes climáticos existentes 
nessa região. É observado que os Domínios 
Hidrogeológicos detêm uma capacidade e 
transmissividade condizentes com os ambientes 
climáticos. Isso favorece a perenidade de 
águas subterrâneas ao longo da área semiárida 
possibilitando o desenvolvimento da região.
PALAVRAS-CHAVE: Aquíferos; Potencialidades; 
Bacia do Rio Verde Grande  

ABSTRACT: The groundwater resources of the 
Verde Grande river basin are of great importance 
for subsistence and development of the region, 
due to the intermittent surface drainage and 
to a large extent the poor distribution and 
intensity of the rains in the basin. The analysis 
of aquifer potentials was developed in the area 
of the Verde Grande River basin, with the aim 
of increasing the knowledge of the basin’s 
existing data, to make a statistical analysis of 
the data, to obtain values of Transmissivity of 
the aquifers present in the Hydrogeological 
Domains of the Basin and to compare them with 
the climatic environments existing in that region. 
It is observed that the Hydrogeological Domains 
have a capacity and transmissivity compatible 
with the climatic environments. This favors the 
perenniality of groundwater throughout the 
semi-arid area, allowing the development of the 
region.
KEYWORDS:  Aquifers, Potentials; Green River 
Basin

1 |  INTRODUÇÃO

A análise das potencialidades dos 
aquíferos foi desenvolvida na área da Bacia do 
rio Verde Grande, afluente da margem direita do 
rio São Francisco, com superfície aproximada de 
27.000 km² no estado de Minas Gerais. Insere-
se na sua maior parte, em uma zona rebaixada 
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denominada de “Depressão Sanfranciscana”, com altitudes médias entre 500 e 600 
metros. Nessa Bacia, de acordo com ANA (2002), ocorrem importantes mananciais 
de água subterrânea que vêm sendo intensivamente utilizados para abastecimento 
público, irrigação e consumo animal.

De acordo com ANA (2002), ocorrem importantes mananciais de água subterrânea 
que vêm sendo intensivamente utilizados para abastecimento público, irrigação 
e consumo animal. Nos últimos anos, tem-se verificado um aumento substancial 
do número de perfurações de poços de grande vazão para utilização agrícola. Em 
algumas áreas, já se registram conflitos de uso e superexplotação, com interferências 
entre poços e rebaixamentos acentuados dos níveis de água. Segundo ANA (2009), 
os primeiros registros de conflito entre usuários de água na região surgiram em fins de 
1988, e a partir da crescente demanda e, consequentemente, redução da disponibilidade 
hídrica, criou um quadro de dificuldades de compatibilização dos vários usos. 

A individualização das unidades hidrogeológicas para esse estudo foi feita com 
base na sua natureza litológica, permeabilidade e compartimentação geomorfológica. 
Foi utilizado como referências as descrições dos sistemas aquíferos em Minas 
Gerais segundo Souza (1995) na escala 1:3.500.000, (Figura 1) utilizando também a 
compilação das descrições destes sistemas nos trabalhos de CETEC (1981 e 1995) e 
Mourão et al. (2001): 

i)  Domínio Cárstico - composto por calcários com termos pelíticos subordinados, 
encontrados ao sul da parte oriental da bacia;

ii)  Domínio Fissurado-cárstico - de natureza pelito-carbonatada, ocorre em toda 
a porção ocidental ao norte da área da bacia;

iii)  Domínio Fissurado – ocorre na parte extrema oriental da bacia, de norte 
a sul, onde estão as rochas do embasamento, corpos granitóides, sequências 
metavulcanossedimentares e litotipos do Grupo Macaúbas e Supergrupo Espinhaço; 

iv)  Domínio Granular – esse Domínio é constituído pelos arenitos do Grupo 
Urucuia e os sedimentos detríticos de cobertura. 

A análise hidroclimatológica da bacia pôde definir dois grandes Domínios 
climáticos, um sub-úmido que abrange o alto e médio Verde Grande, e um semiárido, 
que compreende o baixo curso até a divisa do estado.
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Figura 1. Mapas de Domínios Hidrogeológicos da Bacia do Rio Verde Grande – MG (Modificado 
de CPRM, 2007)

2 |  POTENCIALIDADES DOS AQUÍFEROS 

Os dados do cadastro de usos de águas subterrâneas, realizado pela CPRM, 
e armazenados em forma de consulta livre pelo SIAGAS (consultados em dezembro 
de 2011), foram utilizados como base para a determinação das potencialidades dos 
sistemas aquíferos definidos para a bacia do rio Verde Grande, por apresentarem uma 
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maior distribuição na bacia. Os dados existentes de uso das águas subterrâneas na 
bacia registrou a presença de 4.227 pontos d’água, sendo 21 fontes naturais, 29 poços 
escavados (cacimba ou cisterna) e 4.176 poços tubulares. Como os poços tubulares 
representam a grande maioria dos pontos d’água cadastrados, esse diagnóstico 
foi restrito a esta categoria. O conjunto dos dados levantados dos poços tubulares 
apresentou a seguinte distribuição: 68% apresentam valores de profundidade, 54% 
têm dados de vazão, 54% contêm informações de nível estático e 44% de nível 
dinâmico. Sobre a locação dos poços, 68% possuem informações sobre formação 
geológica. Na Tabela 1 é mostrada a situação dos poços tubulares selecionados 
para estudo dos parâmetros, contendo uma estatística geral. Objetivando verificar 
a forma de distribuição dos parâmetros hidráulicos por Domínios hidrogeológicos e 
climatológicos da bacia, os dados dos poços tubulares foram caracterizados de acordo 
com a localização analisando a correlação entre os parâmetros e Domínios.  

Estatística dos 
poços tubulares

Profundidade 
final
(m)

Nível 
dinâmico

(m)

Nível 
estático

(m)

Capacidade 
específica

m³/h. m

Vazão de 
estabilização

(m³/h)

Condutividade 
elétrica
(mS /cm)

Média 83,20 37,92 17,79 5,76 15,81 947,45
Desvio padrão 11,57 17,85 14,71 25,78 26.76 591,89
Coeficiente de 

Variação % 14% 47% 83% 447% 169% 62%

Máximo 101,00 52,30 50,00 600 360 8350
Mínimo 70,00 20,00 8,20 0,01 0,04 10

Nº de poços 
com dados 2876 1858 2292 1855 2295 2424

Tab.1. Estatística dos parâmetros dos poços selecionados

Objetivando verificar a forma de distribuição dos parâmetros hidráulicos por 
Domínios hidrogeológicos e climatológicos definidos, os dados dos poços tubulares 
foram caracterizados de acordo com a localização analisando a correlação entre os 
parâmetros e Domínios. 

Para a determinação dos parâmetros hidráulicos dos aquíferos da bacia do rio 
Verde Grande, foram utilizados dados provenientes dos bancos de dados:

• Dados de poços tubulares obtidos através do SIAGAS/CPRM até 2011 e; 

• Banco de dados de Outorga do IGAM até 2009. 

Os dados existentes obtidos de poços tubulares foram utilizados para 
determinação de parâmetros hidráulicos do aquífero, como capacidade específica, 
vazão média explotada, profundidade do poço, tipos de aquíferos dentre outros. Todos 
os dados existentes foram filtrados, excluindo-se os poços que não obtinham os dados, 
na seguinte ordem de relevância:
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• Tipo: Poço tubular

• Bacia: São Francisco/Bacia: Verde Grande

• Tipo de Formação: Existente

• Vazão estabilização: Existente

• Nível estático: Existente

A partir da ordenação dos dados dos poços, foi realizada a estatística como 
médias, mediana, máximos, mínimos e desvio padrão utilizando planilhas em Excel. 

Quanto à transmissividade dos aquíferos, uma estimativa aproximada pode ser 
efetuada a partir dos dados de capacidade específica, segundo Galofré (1966, in 
CUSTODIO & LLAMAS, 1983). A equação 1 (Eq.1) é dada como:

Onde T é a transmissividade equivalente; Q é a vazão bombeada; s é o 
rebaixamento (ou ND-NE). A razão entre a transmissividade estimada e a real por 
esse método é de 1,16. 

2.1 VALORES MÉDIOS DOS PARÂMETROS HIDRODINÂMICOS POR DOMÍNIO 

CLIMÁTICO

A plotagem dos 1.668 poços tubulares selecionados no mapa de Domínios 
climáticos resultou em 326 poços no Domínio semiárido, e 1342 poços no Domínio 
sub-úmido. As Tabelas 2 e 3 mostram a variação dos parâmetros de profundidade do 
poço, níveis d’água estático e dinâmico, vazão de estabilização durante o teste de 
bombeamento, e capacidade específica do aquífero. A transmissividade foi calculada 
de acordo com dados existentes, através da Equação 1.

No geral, os poços locados na zona do Domínio Sub-úmido apresentam valores 
mais elevados dos parâmetros para produção de água subterrânea, confirmando para 
região a importância da influência climática na produtividade dos poços.

Profundidade 
final (m)

Nível 
estático 

(m)

Nível 
dinâmico 

(m)

Vazão 
estabilização 

m³/h

Capacidade 
específica 

m³/h.m
Transmissividade 

m²/dia

se
m

iá
rid

o

mín. 35,00 0,00 3,60 0,00 0,14 0,05

máx. 231,00 75,87 132,00 48,65 264,00 1351,35

mediana 85,00 14,00 40,00 0,40 6,68 11,00

moda 100,00 10,00 40,00 0,01 8,00 90,28

média 90,85 17,07 43,82 2,31 11,11 64,24

Tab.2. Estatística dos parâmetros dos poços no Domínio Semiárido
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Profundidade 
final (m)

Nível 
estático 

(m)

Nível 
dinâmico 

(m)

Vazão 
estabilização 

m³/h

Capacidade 
específica 

m³/h.m

Transmissividade 
m²/dia

su
b-

úm
id

o

mín. 21,70 0,00 1,80 0,00 0,04 0,01
máx. 252,00 96,00 123,00 52,80 198,00 1466,67

mediana 80,00 12,79 29,08 1,32 10,00 36,67
moda 100,00 6,00 20,00 2,64 6,00 55,56
média 83,37 17,26 33,59 3,88 16,78 107,82

Tab.3. Estatística dos parâmetros dos poços no Domínio Sub-úmido

2.2 VALORES MÉDIOS DOS PARÂMETROS HIDRODINÂMICOS POR DOMÍNIO 

HIDROGEOLÓGICO

Os 1.668 poços selecionados do banco de dados do SIAGAS com unidades 
litológicas foram associados aos Domínios hidrogeológicos (CPRM,  2010) A relação 
das vazões de estabilização, capacidade específica dos poços por Domínio aquífero 
é observada na Tabela 4.

Os valores estatísticos dos dados dos poços tubulares permitem observar o 
comportamento hidrodinâmico em cada Domínio hidrogeológico. Os valores de moda 
para cada Domínio são os que representam melhor a faixa de frequência dos valores 
para aquele aquífero, com exceção do Domínio Granular, que obteve somente valor 
de moda para o nível estático dos poços.

Dentre os parâmetros hidrodinâmicos dos poços Capacidade específica, Vazão 
de estabilização e Transmissividade, o Domínio Cárstico obteve os maiores valores 
modais comparado aos Domínios Fissurado-cárstico e Fissurado (Figura 2).

Em outra direção, os valores de Nível Estático e Nível Dinâmico para o Domínio 
Cárstico foram menores, ou seja, de menor profundidade.

Os Domínios aquíferos Granular e Cárstico apresentaram maiores valores de 
capacidades específicas, o que demonstra a mais alta capacidade de produção dentre 
os demais Domínios. No Domínio Granular, a maioria dos poços se encontra no Grupo 
Urucuia. Os Domínios aquíferos Fissurado e Fissurado-cárstico apresentaram ambos 
os valores de vazões bem menores que os demais sistemas, condizente com a sua 
mais baixa capacidade de armazenamento.

Domínio 
hidrogeológico

Profundidade 
final (m)

Nível 
estático 

(m)

Nível 
dinâmico 

(m)

Capacidade 
específica 

m³/h.m

Vazão 
estabilização 

m³/h

Transmissividade 
m²/dia

C
ár

st
ic

o 
(9

11
 p

oç
os

) min. 27.00 0.00 1.80 0.00 0.20 0.06
máx. 183.00 96.00 123.00 52.80 198.00 55.00

mediana 80.00 11.00 25.00 1.76 13.20 3.67
moda 100.00 6.00 15.00 4.40 17.60 4.89
média 81.27 15.12 29.74 4.73 20.04 5.57
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Fi
ss

ur
ad

o-
cá

rs
tic

o
 (5

42
 p

oç
os

)

 min. 38.00 0.00 3.60 0.01 0.40 0.11
máx. 252.00 94.00 132.00 48.65 264.00 73.33

mediana 88.78 19.50 38.00 0.73 6.58 1.83
moda 100.00 20.00 40.00 0.05 6.00 1.67

média
91.94 22.84 41.65 2.73 11.43 3.18

Fi
ss

ur
ad

o 
(1

90
 p

oç
os

) min. 21.70 0.00 5.25 0.00 0.04 0.01
máx. 150.00 80.00 101.00 6.00 41.08 11.41

mediana 80.00 6.95 46.34 0.15 4.07 1.13
moda 60.00 10.00 28.00 0.02 6.00 1.67
média 81.21 12.14 46.48 0.47 6.32 1.76

G
ra

nu
la

r  
  (

25
 

po
ço

s)

min. 48.00 0.00 4.88 0.02 1.40 0.39
máx. 178.00 50.00 82.50 13.47 72.00 20.00

mediana 84.00 7.25 21.85 0.86 8.64 2.40
moda 84.00 14.00 N/D N/D N/D N/D
média 88.08 10.69 34.60 3.35 19.41 5.39

Tab.4. Estatística dos parâmetros dos poços por Domínio aquífero na bacia do rio Verde 
Grande.

Fig.2. Valores médios dos Parâmetros hidráulicos por Domínio hidrogeológico

Os valores estatísticos refletiram o esperado, justificando o sucesso de 
aplicação do método estimativo de transmissividade. Os maiores valores médios de 
transmissividade estão no Domínio aquífero Cárstico, seguido do Domínio Granular, 
Fissurado-cárstico e por último o Fissurado. 

A seguir, são mostrados os valores dos parâmetros hidrodinâmicos de 
Capacidade Específica e de vazão de estabilização dos poços por Domínios climáticos 
e separados por aquíferos (Figuras 3, 4 e 5). Os valores representados em gráfico 
Box-plot são os valores de máximo, 3º quartil (75%), Moda, Mediana, 1º quartil (25%) 
e mínimo. Nota-se que, pela não existência de valores repetidos, o Domínio aquífero 
Granular não foi demonstrado em moda no gráfico. 
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Fig.3. Gráfico Box-plot para Capacidade específica dos poços em cada Domínio climático

Os valores médios e de moda de capacidade específica dos poços analisados 
são são maiores no clima sub-úmido para os Domínios Cársticos, Fissurados e 
Fissurado-cárstico. No Domínio Granular observa-se que os únicos dois poços locados 
em depósitos detríticos/lateríticos se encontram em Domínio semiárido e possuem 
vazões altas (por se localizarem nas margems dos rios), o que ocasionou elevação 
das médias para esse grupo. 

A transmissividade média para o Domínio Cárstico mostrou-se mais elevada para 
o Domínio sub-úmido, o que era esperado. O Domínio aquífero Fissurado-cárstico 
possui média de valores de transmissividade maiores no clima sub-umido, porém 
alguns valores maiores foram observados no clima semiárido que são representados 
pela moda, e esses valores são relacionados a poços de maiores profundidades e 
de espessura. O valor máximo representado no gráfico Boxplot para esse Domínio 
no clima semiárido é referente a um poço com vazão de 269 m³/h, ou seja, um poço 
perfurado em uma cavidade cárstica de grande transmissividade.



Ciências Exatas e da Terra e a Dimensão Adquirida através da Evolução Tecnológica 2 Capítulo 16 175

Fig.4. Gráfico Box-plot para Transmisividade dos poços em cada Domínio climático

Para o Fissurado, os valores médios foram muito próximos nos dois Domínios 
climáticos, porém a moda está mais representativa no clima sub-úmido, condizendo 
com a influência do clima sob esse Domínio aquífero.

As vazões de estabilização em ambos os gráficos acima mostram médias 
próximas entre os aquíferos nos dois Domínios climáticos. No clima sub-úmido os 
poços do Domínio Cárstico apresentam os maiores valores médios e de moda que 
no clima semiárido. Para os Domínios Fissurado e Fissurado-cárstico, as médias dos 
valores de vazão foram muito próximas, com um valor máximo muito alto para o Domínio 
Fissurado-cárstico no semiárido, representado pelo poço de vazão de 269 m³/h, já 
mencionado anteriormente. O aquífero Granular também possui a particularidade já 
mencionada anteriormente, dos poços em depósitos detríticos/lateríticos próximos 
de rios, que aumentam os valores médios de vazões de estabilização no Domínio 
semiárido.

Fig.5. Gráfico Box-plot para Vazão de estabilização dos poços em cada Domínio climático

Nos gráficos a seguir puderam-se identificar possíveis correlações existentes 
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entre a vazão e parâmetros como profundidade de nível estático (NE) e nível dinâmico 
(ND) dentro dos Domínios hidrogeológicos. 

Para o Domínio Cárstico (Figura 6), a profundidade dos níveis d’água estáticos e 
dinâmicos são maiores nos intervalos de 0-40,00 m³/h para o semiárido e de 0-80,00 
m³/h no Domínio sub-úmido. As vazões são maiores nos Domínio sub-úmido para os 
aquíferos Cársticos da bacia, além de concentrar a maioria dos poços tubulares nesse 
Domínio climático. A relação de vazão pelo rebaixamento dos níveis d’água dos poços 
no Domínio Cárstico é maior e bem mais distribuída no clima sub-úmido, observando-
se os maiores rebaixamentos em vazões de até 40m³/h. No clima semiárido, os poços 
possuem maiores rebaixamentos entre o intervalo de 0-20 m³/h. Em ambos os climas, 
os poços com vazões superiores a 100 m³/h apresentam rebaixamentos inferiores 
a 40 m. No caso do clima sub-úmido, onde se concentram a maioria dos poços em 
aquífero Cárstico, não é observado confinamento. A relação de maiores rebaixamentos 
de níveis d’água em vazões menores se deve a presença de carstificação no local dos 
poços, pois quando maior e mais conectado é a carstificação, maior será a vazão e 
menor será seu rebaixamento devido a maior transmissividade.

Fig. 6. Relação da Vazão com os Níveis Hidráulicos (NE e ND) para Domínio Cárstico.
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No Domínio Fissurado-cárstico (Figura 7), observa-se um grande número de 
poços com rebaixamentos de níveis d’água grandes até o intervalo de vazões de 
20m³/h em ambos os climas abaixo apresentados. Vazões entre 40-80 m³/h são mais 
frequentemente observadas no Domínio climático sub-úmido, enquanto que valores 
muito altos e isolados são observados no clima semiárido. Isso indica alguns poços 
bem locados em falhas ou carstificações bem evoluídas no norte da bacia, onde o 
clima é semiárido. O rebaixamento do nível d’água também é mais acentuado no clima 
semiárido, indicando a necessidade de poços mais profundos, ou até mesmo de uma 
recarga mais lenta nessa região. Mais de 80% dos poços totais no Domínio Fissurado-
cárstico concentram-se abaixo de 40,00 m³/h.

Pela hidrogeologia descrita do Domínio Fissurado-cárstico, a elevada frequência 
de intercalações carbonáticas nos pelitos é presente em toda a vertente ocidental do 
vale do rio Verde Grande, local onde os poços de vazões maiores se encontram (nos 
municípios de Varzelândia e Verdelândia, dentro do clima semiárido).

Fig. 7. Relação da Vazão com os Níveis Hidráulicos (NE e ND) para Domínio Fissurado-
cárstico.
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Para o Domínio Fissurado, as vazões concentram-se na faixa dos 0-20,00 m³/h 
para ambos os Domínios climáticos, sendo considerado um Domínio de baixas vazões 
médias. Observa-se que para esse Domínio hidrogeológico a variação climática na 
correlação com as vazões e níveis d’água não se mostrou influente (Figura 8). Essa 
grande variação se mostra esperada num Domínio Fissurado, visto constituir um meio 
totalmente anisotrópico. Nota-se bem a influência do Domínio aquífero Fissurado 
nos níveis d’água, onde os níveis estáticos dos poços são bem rasos (entre 5-10 
m) e no momento de explotação os níveis caem drasticamente, atingindo 40 a 80 m 
de profundidade, mostrando que a permeabilidade é menor, consequentemente sua 
transmissividade.

Fig.8. Relação da Vazão com os Níveis Hidráulicos (NE e ND) para Domínio Fissurado

O Domínio Granular apresenta o menor número de poços perfurados, pois a 
característica desses aquíferos é de serem camadas que auxiliam na recarga dos 
aquíferos subjacentes, apresentando pouco armazenamento. Alguns desses poços se 
encontram em terrenos de beira de rios, em depósitos detrítico/lateríticos. Dentre os 
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níveis d’água estáticos, as maiores profundidades concentram-se no clima sub-úmido 
da bacia, assim como as maiores vazões. Isso indica que a recarga direta beneficiada 
pelo clima mais úmido sobre esses aquíferos permitem poços mais produtivos. Os 
níveis estáticos dos aquíferos Granulares no semiárido não ultrapassam a profundidade 
de 20 m, e ao serem rebaixados, os níveis dinâmicos não ultrapassam a profundidade 
de 60 m (Figura 9).

Foram comparados os dados de capacidade específica média e transmissividade 
média dos Domínios hidrogeológicos em cada zona climática (Tabela 5).

Analisando os resultados acima, as capacidades específicas médias no Domínio 
Cárstico são maiores no Domínio sub-úmido, assim como a transmissividade 
média, que além de ser maior nesse Domínio climático é a maior dentre todos os 
Domínios aquíferos (132,39 m²/dia). Justifica-se esses altos valores aos processos de 
carstificação mais intensos nesse Domínio hidrogeológico devido à presença maior 
das rochas da Formação Lagoa do Jacaré e a contribuição do clima sub-úmido na 
recarga desses aquíferos.

Fig. 9. Relação da Vazão com os Níveis Hidráulicos (NE e ND) para Domínio Granular
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Cárstico 
Semiárido

Cárstico 
Sub-úmido

Fiss.-
Cárstico 

Semiárido

Fiss.-
Cárstico 

Sub-úmido

Fissurado 
Semiárido

Fissurado 
Sub-úmido

Granular 
Semiárido

Granular 
Sub-úmido

Capacidade 
específica média 

(m³/h.m)
4,73 4,76 2,77 2,69 0,47 0,47 2,94 4,42

Transmissividade 
média (m²/dia) 79,60 132,39 77,06 74,71 13,08 13,23 122,91 81,60

Número de poços N 16 895 232 310 71 119 7 18

Tab. 5. Valores médios de capacidade específica e transmissividade para os Domínios 
combinados

No Domínio Fissurado-cártsico os valores médios para a capacidade específica 
e transmissividade desses aquíferos são ligeiramente mais altos no semiárido que no 
sub-úmido, sendo justificado pela predominância de grandes intercalações cársticas 
nos pelitos mais presentes na área ocidental da bacia do rio Verde Grande que está 
sob o Domínio semiárido. 

Os valores calculados para o Domínio Fissurado tanto no semiárido quanto no sub-
úmido são semelhantes, com pouquíssima variação positiva na transmissividade no 
Domínio sub-úmido, representando o caráter anisotrópico e de baixa transmissividade 
dos aquíferos Fissurados na bacia.

Os aquíferos do Domínio Granular apresentaram valores altos de capacidade 
específica média no semiárido. A transmissividade média também é maior no clima 
semiárido para esse Domínio (122,91 m²/dia) devido a existência de dois poços em 
depósitos sedimentares detríticos/lateríticos (aluviões) próximos das calhas de rios 
perenes na bacia, o que aumenta a média para a transmissividade desse aquífero na 
região semiárida.
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Jorge González Aguilera: Engenheiro Agrônomo (Instituto Superior de Ciências 
Agrícolas de Bayamo (ISCA-B) hoje Universidad de Granma (UG)), Especialista em 
Biotecnologia pela Universidad de Oriente (UO), CUBA (2002), Mestre em Fitotecnia 
(UFV/2007) e Doutorado em Genética e Melhoramento (UFV/2011). Atualmente, é 
professor visitante na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) no Campus 
Chapadão do Sul. Têm experiência na área de melhoramento de plantas e aplicação 
de campos magnéticos na agricultura, com especialização em Biotecnologia Vegetal, 
atuando principalmente nos seguintes temas: pre-melhoramento, fitotecnia e cultivo de 
hortaliças, estudo de fontes de resistência para estres abiótico e biótico, marcadores

moleculares, associação de características e adaptação e obtenção de 
vitroplantas. Tem experiência na multiplicação “on farm” de insumos biológicos (fungos 
em suporte sólido; Trichoderma, Beauveria e Metharrizum, assim como bactérias em 
suporte líquido) para o controle de doenças e insetos nas lavouras, principalmente de 
soja, milho e feijão. E-mail para contato: jorge.aguilera@ufms.br

Alan Mario Zuffo: Engenheiro Agrônomo (Universidade do Estado de Mato 
Grosso – UNEMAT/2010), Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
Federal do Piauí – UFPI/2013), Doutor em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade 
Federal de Lavras – UFLA/2016). Atualmente, é professor visitante na Universidade 
Federal do Mato Grosso do Sul – UFMS no Campus Chapadão do Sul. Tem experiência 
na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas 
e manejo da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho, 
feijão, arroz, milheto, sorgo, plantas de cobertura e integração lavoura pecuária. E-mail 
para contato: alan_zuffo@hotmail.com



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




